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RESUMO 
 
 
 
 
 
A busca pela competência nas diversas áreas de desenvolvimento de produtos, em face da 
concorrência cada vez mais acirrada e globalizada, tem levado diversos grupos de trabalho a 
buscarem uma condição ótima para desenvolver produtos com maior eficácia e rapidez. O 
processo de desenvolvimento é auxiliado por técnicas e ferramentas de apoio que determinam 
os passos a serem seguidos para alcançar os objetivos de obter produtos dentro das 
especificações de projeto englobando todo seu ciclo de vida. Este trabalho buscou avaliar a 
aplicação de algumas ferramentas de desenvolvimento integrado de produtos, no projeto de 
uma bancada para ensaios de fadiga em materiais plásticos, onde se destacam características 
multidisciplinares envolvidas pela mecatrônica. Para destacar os aspectos de aplicabilidade 
das ferramentas de desenvolvimento integrado, acompanhou-se uma equipe de projeto 
considerando os princípios e as diretrizes da engenharia simultânea no desenvolvimento da 
bancada; buscando estabelecer o estado da arte das áreas correlatas além de complementar as 
informações coletando dados através da opinião dos componentes da equipe de 
desenvolvimento. Os resultados permitiram estabelecer, dentre as ferramentas escolhidas, 
aquelas que melhor se adaptam ao projeto mecatrônico em termos de flexibilidade, 
confiabilidade, simplicidade e completude, dentro de um maior número de domínios 
diferentes. Entre elas, as ferramentas da Casa da Qualidade (QFD), a síntese funcional e a 
matriz morfológica destacam-se como ferramentas essenciais para mapeamento de um projeto 
mecatrônico. O trabalho resultou numa bancada para ensaios de fadiga em materiais plásticos 
que se caracteriza por realizar múltiplos ensaios simultâneos de fadiga, em uma gama de 
plásticos empregados na engenharia, permitindo levantar as curvas características tensão-
deformação versus número de ciclos de vida (falha) de materiais plásticos. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
Product design process has improved significantly in the last twenty years. The traditional 
designing procedure used in the beginning of the 80´s, which comprised by distinct, easy-to-
distinguish stages, has been replaced by a process where simultaneous activities are developed 
by multidisciplinary teams that consider all the product life cycle. This new concept of the 
product design process has its focus on the products functional aspects and uses design tools 
that can be applied to solve a broad range of problems. These new methodologies allow for 
the rapid design of high quality, low cost products. In this work, the application of some 
design tools was evaluated in the context of the development of a mechatronic product, 
namely a fatigue testing apparatus, which is aimed at the testing of plastic materials.  
Concurrent engineering concepts were followed by the design team. The design tools applied 
in the development of the fatigue testing apparatus were evaluated considering their 
flexibility, liability, simplicity and completeness within a number of different domains.  
Among the design tools applied during the conceptual design stage, the quality function 
deployment method (QFD), the functional synthesis and the morphological matrix have been 
proven to be the most adequate to support the design process of mechatronic products. The 
studied design process resulted the development of a fatigue testing apparatus conceived to 
yield the characteristic strength-deformation curves as function of the life cycle for a broad 
range of plastic materials of interest in engineering applications. 
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